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Foi eleita na noite de ontem 13/02, durante a Assembleia Geral Extraordinária a Comissão 
Eleitoral que coordenará o processo eleitoral da entidade para o mandato de 2023/2027 conforme 
artigo 83 do Estatuto da entidade.

A Comissão será formada pelos diretores Marcos Alvarenga, Iomar Torres e Sávio Barcellos.

Processo Eleitoral do Sindicato

que o BC  não está a serviço dos interesses do povo, mas sim dos banqueiros e dos super-ricos, os 
únicos beneficiados com a prática de juros elevadíssimos, porque aumentam seus ganhos com a 
especulação em títulos públicos, a despeito do aumento da miséria e do endividamento das 
famílias.

A política de boicote à economia do país, exercida pelo BC, segue a linha da política 
desempenhada por Paulo Guedes, ex-ministro da Economia no governo Bolsonaro, que se valeu da 
alta do dólar frente ao real para valorizar seus milhões guardados em paraísos fiscais.

Repudiamos veementemente a política monetária praticada hoje pelo BC, que penaliza os 
mais pobres e o desenvolvimento industrial e não foi capaz de conter os níveis de inflação dentro 
das metas estipuladas nos últimos dois anos, isso porque a inflação registrada no período não tem 
relação com o consumo, mas sim com questões externas ao país, como conflito bélico entre Rússia 
e Ucrânia e as mudanças climáticas globais.

Contraf-CUT repudia decisão do Banco Central de manter país 
com a mais alta taxa básica de juros do mundo

Em um momento em que o Brasil se encontra com a 
economia desacelerada por herança de decisões do 
governo anterior, que resultaram no aumento do 
desemprego e na volta do país ao Mapa da Fome, o Comitê 
de Política Monetária (Copom) do Banco Central (BC) 
decidiu manter a taxa básica de juros da economia (Selic) 
em 13,75% – a mais alta do mundo.

A decisão, que impede que o Brasil aumente 
investimentos no setor produtivo para a economia voltar 
crescer e gerar emprego e renda,  comprova  mais uma vez 

Quer quitar suas dívidas? Cuidado com o golpe do boleto falso
Com o parcelamento de contas e o endividamento das famílias, que cresceu nos últimos 

anos, muita gente tem procurado alternativas para aliviar a situação financeira e limpar seu nome. 
Um destes exemplos é o Feirão Limpa Nome, organizado pelo SPC (Serviço de Proteção ao 

Crédito), que está disponível até o dia 31 deste mês. Entretanto, o órgão tem alertado as pessoas 
sobre golpes que vêm ocorrendo envolvendo falsas negociações.

É importante estar atento. O golpe funciona assim: os golpistas entram em contato com as 
pessoas, sugerindo negociações das dívidas e prometem limpar o nome da pessoa assim que o 
valor informado for pago por boleto ou Pix.

Os criminosos, que procuram as pessoas por meio das redes sociais, afirmam ser 
representantes de empresas que possuem a função de negociar as dívidas e propõem ofertas 
geralmente melhores do que as do mercado, mas o Serviço de Proteção ao Crédito não inicia 
diálogos por meio de redes sociais com pessoas inadimplentes sugerindo ou propondo negociações. 

O próprio site do SPC disponibiliza uma ferramenta que permite que o cliente verifique se o 
boleto ou chave Pix são legítimos. De acordo com a empresa, de cada 10 dados pesquisados, 3 são 
falsos.

Basta acessar a plataforma e realizar login com CPF e senha e na sequência deverá 
selecionar o ítem “Soluções”. Depois, na seção “Pagamentos”, clique em “Validar meio de 
pagamento”. Por fim, será necessário informar o código Pix ou o código de barras do boleto no 
campo indicado.

No caso do meio de pagamento ser identificado como pertencente ao orgão ou a outra 
instituição financeira autorizada a renegociar dívidas, fique tranquilo.

Porém, se a ferramenta indicar que há fraudes no boleto ou na chave Pix, é importante que 
você registre um Boletim de Ocorrência em delegacias online da Polícia Civil.
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